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Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

Utilização atual de imagens de satélite e informação derivada nos organismos do GTOT

T2 ‐ Produtos e atividades

T3 ‐ Projetos de I&D&I

T4 ‐ Recursos humanos

T7 ‐Mapeamento de competências nacionais em processamento digital de imagens 

T5 S télit i d C i

p p p g g
de satélite (empresas, academia, institutos de investigação e institutos públicos)

T5‐ Satélite e serviços do programa Copernicus

T6 ‐ Atividades e competências dos organismos do GTOT que podem beneficiar da 
ili ã d i d éli i f ã d i dutilização de imagens de satélite e informação derivada

T8 A áli SWOT d tili ã d i d télit i f ã d i dT8 – Análise SWOT da utilização de imagens de satélite e  informação derivada na 
Administração Pública

T9 – Plano de Ação para promover a utilização de imagens de satélite e informação 
derivada na Administração pública
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Análise SWOT o momentum do GTOTAnálise SWOT o momentum do GTOT

Forças
Existe interesse dos dirigentes da AP para investir na apropriação e exploração de IS e IDIS do Copernicus
para produção de informação.

Existe motivação nas entidades da AP para a melhoria contínua, para a formação, para a adaptação e 
modernização ao nível tecnológico e para a criação de novos produtos.ç g p ç p

AP Administração PúblicaAP Administração Pública
IS Imagens de Satélite
IDIS Informação Derivada de Imagens de Satélite

Fraquezas

Fraco envolvimento das entidades no debate nacional para definição de posições estratégicas a defender 
em comités coordenadores de programas de observação da Terra, antes da criação do GTOT.



Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

Utilização atual de imagens de satélite e informação derivada nos organismos do GTOT

T2 ‐ Produtos e atividades

T3 ‐ Projetos de II&D&I

T4 ‐ Recursos humanos

T7 ‐Mapeamento de competências nacionais em processamento digital de imagens 

T5 S télit i d C i

p p p g g
de satélite (empresas, academia, institutos de investigação e institutos públicos)

T5‐ Satélite e serviços do programa Copernicus

T6 ‐ Atividades e competências dos organismos do GTOT que podem beneficiar da 
ili ã d i d éli i f ã d i dutilização de imagens de satélite e informação derivada

T8 A áli SWOT d tili ã d i d télit i f ã d i dT8 – Análise SWOT da utilização de imagens de satélite e  informação derivada na 
Administração Pública

T9 – Plano de Ação para promover a utilização de imagens de satélite e informação 
derivada na Administração pública



Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

T5 S télit i d C iT5‐ Satélite e serviços do programa Copernicus



definição
Programa civil coordenado pela União Europeia e implementado em parceria com 
a Agência Espacial Europeia (ESA) e com os seus Estados‐Membros (EM)a Agência Espacial Europeia (ESA) e com os seus Estados Membros (EM). 

disponibilização de serviços que permitam o acesso atempado 
e contínuo a dados e informação fiáveis relativos ao ambiente

Objectivo
e contínuo a dados e informação fiáveis relativos ao ambiente, 
proteção civil e segurança civil

C t
componentes

Componente espaço

3 Componente In‐situ

Componente Serviços
meio terrestre

i i h

domínios6
meio marinho

emergências

atmosfera

segurança

emergências

alterações climáticasalterações climáticas



3.2 mil M€
2000

2011

R l t 911/2010 d P l t E

GMES Initial Operations

2013
2000‐2013

Regulamento 911/2010 do Parlamento Europeu 
e do Conselho

2013

20142014 3.8 mil M€

Regulamento 377/2014 do Parlamento 
Europeu e do Conselho – 3 Abril 2014 QFP 2014‐2020

2020
O Copernicus é um programa do Quadro 
Financeiro Plurianual (QFP) 2014‐2020



In situ

dados informaçãoanálise

espaço







Os serviços do Copernicus disponibilizam um conjunto de informação de interesse 
comum a todos os Estados‐Membros (EM).

A produção desta informação é financiada pelo Copernicus e tem acesso aberto e sem 
custos.custos.

Informação específica para cada EM deve ser produzida pelo próprio EM com base 
em (1) imagens de satélite (IS) e (2)  informação derivada de IS (IDIS) que o Copernicus
vai disponibilizar; e em (3) dados in situ existentes no EM. 

Nas entidades da Administração Pública deve existir capacidade para:

Utili ã di t d IDIS d id A áli i l SIGUtilização direta da IDIS produzida nos 
serviços Copernicus

Análise espacial em SIG 
de IDIS

Utilização das IS e IDIS do Copernicus
e de dados in situ para produção de 
informação específica para o EM

Processamento digital de 
imagens de satélite de IS

informação específica para o EM



In situ Estados 
Membros

dados informaçãoanálise

espaço



In situ Estados 
Membros

lí i d d dPolítica de dados

Infraestrutura para disponibilização de dados



Análise SWOT d d b t l b ã i t i tit i lAnálise SWOT dados abertos e colaboração interinstitucional

Forças

A AP dispõe de dados in situ e outra informação auxiliar ou de referência (e.g. cartografia de base, 
topográfica, hidrográfica e temática) essenciais para a produção de informação a partir de IS e IDIS.

Fraquezas
Apesar da recente iniciativa de dados geográficos abertos (iGEO) não existe uma política de dados 
abertos abrangente que permita a partilha interinstitucional de dados in situ e outra informação auxiliar 
ou de referência, o que dificulta a exploração de IS e IDIS do Copernicus pela AP.

A inexistência de uma cultura de colaboração interinstitucional na AP tem especial impacto em áreas de 
natureza multidisciplinar nomeadamente na observação da Terranatureza multidisciplinar, nomeadamente na observação da Terra.

A adaptação da AP para acolher as oportunidades do Copernicus é um processo complexo que exige 
alterações procedimentais de recolha e produção de informaçãoalterações procedimentais de recolha e produção de informação.



Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT
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T9 – Plano de Ação para promover a utilização de imagens de satélite e informação 
derivada na Administração pública



Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

Utilização atual de imagens de satélite e informação derivada nos organismos do GTOT

T2 ‐ Produtos e atividades

T3 ‐ Projetos de II&D&I

T4 ‐ Recursos humanos



4 Fase de diagnóstico4. Fase de diagnóstico

Produtos e 
atividades 
desenvolvidos 
com base em IS



Análise SWOT imagens de satélite (IS)

Al tid d tê iê i ólid d l i t d d t ti id d b

Análise SWOT imagens de satélite (IS)
Forças
Algumas entidades têm experiência sólida no desenvolvimento de produtos e atividades com base em 
processamento avançado de IS.

Algumas entidades são reconhecidas nacional e internacionalmente pelas suas capacidades deAlgumas entidades são reconhecidas nacional e internacionalmente pelas suas capacidades de 
investigação, desenvolvimento e inovação (I&D&I) em processamento de IS para produção de 
informação.

Algumas entidades têm experiência sólida no desenvolvimento de produtos e atividades com base em 
interpretação visual de IS e de fotografia aérea (FA).

Algumas entidades AP têm trabalhadores com conhecimentos em processamento de IS apesar de não 
terem experiência no desenvolvimento de produtos e atividades com base neste tipo de dados.

FFraquezas
Nem todas as entidades que têm capacidades e competências para processamento de IS têm recursos 
humanos suficientes para desenvolvimento de novos produtos ou atividades com base nas IS que vãohumanos suficientes para desenvolvimento de novos produtos ou atividades com base nas IS que vão 
começar a ser disponibilizados pelo Copernicus.

A maioria das entidades não reconhece os benefícios da utilização das IS no âmbito da monitorização do ç ç
meio terrestre, meio marinho e atmosfera, gestão de desastres, segurança e alterações climáticas.



Informação 
Derivada deDerivada de
Imagens de 
satélitesatélite
(IDIS)
e de
Fotografia
Aérea
(IDFA)

Produtos e 
atividades 
desenvolvidos 
com base em 
IDIS e IDFA



Produtos e 
atividades 
desenvolvidos 
com base em 
IDIS e IDFA

A AdministraçãoA Administração 
Pública tem 
recursos 
humanos 
qualificados 
para análise em 
SIG de IDIS



Análise SWOT informação derivada de imagens de satélite (IDIS)Análise SWOT ‐ informação derivada de imagens de satélite (IDIS)

Forças
A existência de planos de formação com módulos de análise espacial em Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) em algumas entidades permitiu a construção de capacidades que podem agora ser 
capitalizadas para a exploração de IDIS.

Fraquezas

A maioria das entidades tem recursos humanos qualificados para análise espacial, mas.....

Fraquezas

Nem todas as entidades têm recursos humanos com conhecimentos em análise espacial em ambiente 
SIG que permitam o desenvolvimento de produtos e atividades com base em IDISSIG que permitam o desenvolvimento de produtos e atividades com base em IDIS.

Nem todas as entidades que têm capacidades e competências para análise espacial em ambiente SIG 
têm recursos humanos suficientes para desenvolvimento de novos produtos ou atividades com base natêm recursos humanos suficientes para desenvolvimento de novos produtos ou atividades com base na 
IDIS que vai começar a ser disponibilizada pelo Copernicus

Em muitas entidades os trabalhadores com competências em processamento de IS e análise espacial em p p p
ambiente SIG não estão dedicados a estas funções e/ou encontram‐se dispersos por diferentes unidades 
orgânicas.

A maioria das entidades desconhece a IDIS atualmente disponibilizada no âmbito do Copernicus ou de 
outros programas de observação da Terra, nomeadamente os da Agência Espacial Europeia (ESA).
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T9 – Plano de Ação para promover a utilização de imagens de satélite e informação 
derivada na Administração pública



Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

T7 ‐Mapeamento de competências nacionais em processamento digital de imagens p p p g g
de satélite (empresas, academia, institutos de investigação e institutos públicos)



Financiamento (2000 2013)Financiamento (2000‐2013)

47.28 M€

15,07 M€

5,44 M€
12%

32%

9,11 M€
19%

CE

ESAESA

EUMETSAT

17,67 M€
37%

FCT

Financiamento de projetos relacionados com observação da Terra
(exclui‐se a meteorologia)g



FinanciamentoFinanciamento

47.28 M€

19,74 M€
42%

27,54 M€
58%58%

AplicaçõesAplicações
Tecnologia

Financiamento de aplicações e tecnologias



FinanciamentoFinanciamento

27.54 M€

0,72 M€
3% Empresas

10,34 M€
37%

8,63 M€
31%

Empresas

Academia37%

Institutos de 
Investigação

7 86 M€

Investigação

Institutos Públicos

7,86 M€
29%

Distribuição dos montantes de financiamento de aplicações por tipologia dos 
participantes nacionaisp p



4 Fase de diagnóstico4. Fase de diagnóstico
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4 Fase de diagnóstico4. Fase de diagnóstico

Participação em 
projetos de I&D&Iprojetos de I&D&I 
relacionados com 
informação ç
derivada de 
imagens de 
satélite (IDIS)satélite (IDIS)



Análise SWOT projetos de I&D&IAnálise SWOT projetos de I&D&I
Forças
A participação de entidades em projetos de I&D&I permitiu‐lhes a consciencialização e o 
reconhecimento dos benefícios da utilização de IS e IDIS.

Algumas entidades com responsabilidades no domínio operacional têm ligações com entidades de 
investigação, o que permite a realização de estágios, teses e dissertações na área de observação da Terra 
aplicada às suas competências.

Existem entidades com infraestruturas de recepção e processamento de imagens de satélites 
meteorológicos para produção de informação sobre o meio terrestre.

FFraquezas
A fraca colaboração de entidades com responsabilidades no domínio operacional com entidades de 
investigação condiciona o desenvolvimento de novos produtos e atividades com base em IS e IDISinvestigação condiciona o desenvolvimento de novos produtos e atividades com base em IS e IDIS.

Na AP não existe uma estratégia interministerial para a gestão do investimento de Portugal no programa 
de Observação da Terra da ESAde Observação da Terra da ESA.



CompetênciasCompetências
montantes de financiamento de aplicações por área Copernicus

27.54 M€

1,95 M€
7%

0,81 M€
3%

1,82 M€
7%

1,53 M€
5%

7%

1,25 M€
5%

5%

14,95 M€5 23 M€ 14,95 M€
54%

5,23 M€
19%

Distribuição dos montantes de financiamento de aplicações pelos seis temas dos serviçosDistribuição dos montantes de financiamento de aplicações pelos seis temas dos serviços 
Copernicus

(i.e., MT – Meio Terrestre, MM – Meio Marinho, GD – Gestão de desastres, S –
Segurança, AC – Alterações Climáticas).
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Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

T6 ‐ Atividades e competências dos organismos do GTOT que podem beneficiar da 
ili ã d i d éli i f ã d i dutilização de imagens de satélite e informação derivada



Caraterização geralCaraterização geral 

O questionário da Tarefa 6 era constituído por duas partes.

Parte I – Identificação e caraterização sumária das atividades e competências dos 

organismos do GTOT que, na sua opinião, poderiam beneficiar da utilização de imagens deorganismos do GTOT que, na sua opinião, poderiam beneficiar da utilização de imagens de 

satélite e de informação derivada. 

Parte II – Caraterização em detalhe de uma, duas ou três atividades ou competências e 

respetivos instrumentos legais dos organismos do GTOT.p g g

(descrição, implementação atual, especificações técnicas da cartografia/informação, tipo 

de dados e/ou info Copernicus, metodologia de produção)



Parte IParte I

384 atividades ou competências

9%

6% 4%

46%

9%
MT

MM

GD
13%

GD

A

S

AC

23%

AC

Distribuição percentual das atividades e competências pelos seis temas dos 
serviços Copernicus

(i.e., MT – Meio Terrestre, MM – Meio Marinho, GD – Gestão de desastres, S –
Segurança, AC – Alterações Climáticas).



Parte IParte I

384 atividades ou competências

9%

28% C

63%

NC

n.d.

Identificação percentual das atividades e competências que podem (C), ou não 

(NC), beneficiar das imagens dos Sentinels e informação derivada.



Parte IParte I

384 atividades ou competências
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Identificação percentual das atividades e competências por tema dos serviços do
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Copernicus que podem (C), ou não (NC), beneficiar das imagens dos Sentinels e 

informação derivada.



Parte IParte I

Meio Terrestre (total  175)

52
21

Planeamento e ordenamento do território
Saúde da população humana

Sistemas Nacionais (IDE)
Solos

52

G l i ( fi i i i )
Gestão de recursos hídricos
Monitorização do carbono

n.d
Planeamento e ordenamento do território

Ecossistemas terrestres
Energias renováveis (e.g. energia eólica, energia solar, …

Floresta
Geologia (e.g. cartografia, minerais, minas)

43
Caracterização e monitorização da faixa costeira

Cartografia base
Conservação da Natureza e Biodiversidade

Desertificação

Águas interiores
Atividade Industrial e OGR

Avaliação Ambiental
Caracterização e monitorização da faixa costeira

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55

Agricultura

Nr. Instrumentos legais



Parte IParte I

Meio‐Marinho (total 87)

12

10

S úd d l ã h

Segurança alimentar

Tráfego marítimo

Zonas costeiras

12

Ordenamento Espaço Marítimo

Pesca

Piscicultura

Saúde da população humana

Gestão de Recurso Marinhos

I&D

Monitorização do ambiente marinho

p ç

23
Cartografia base

Ecossistema marinho (e.g. poluição, algae bloom)

Energias renováveis (e.g. energia eólica, energia das marés)

Extensão da Plataforma Continental de Portugal

Âmbito militar

Assinalamento Marítimo

Caraterização da superfície do oceano (e.g. Temperatura, …

Cartografia base

0 5 10 15 20 25

Nr. Instrumentos legais



Parte IParte I

Atmosfera (total 33)

Vigilância Meteorológica 

Radiação ultravioleta

Saúde da população humana

Monitori ação do carbono

Qualidade do ar

Gestão de riscos meteorológicos 

Monitorização do carbono

Composição atmosférica (e.g. ozono, gases com efeito de 

Emissões (i.e. fluxos de superfície)

0 2 4 6 8 10 12

estufa, gases reativos, aerossóis)

Nr. Instrumentos legais



Parte IParte I

Gestão de desastres (total 49)

7

Saúde da população humana

Sismos

Sobreexploração de Aquíferos

I d õ l t t i

Maremotos e Storm Surges

Movimentos de massa em vertentes (desabamentos, …

Radioatividade natural

8Erosão costeira

Gestão de riscos de desastres de origem natural

Incêndios

Inundações e galgamentos costeiros

8

Colapso de cavidades subterrâneas naturais 

Derrames de Hidrocarbonetos

Deslizamento de terras

Erosão costeira

8

Acidentes associados a minas e pedreiras

Acidentes com explosivos/pirotecnias

Cheias

p

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Nr. Instrumentos legais



Parte IParte I

Segurança (total 23)

12Segurança marítima

5Segurança e Ordem Pública

2Controlo de fronteiras

Informação meteorológica para fins de defesa nacional

2

Armas e Explosivos

Controlo de fronteiras

2Apoio a ações externas (e.g. ajuda humanitária)

0 2 4 6 8 10 12 14Nr. Instrumentos legais



Parte IParte I

Alterações climáticas (total 17)

7Saúde da população humana

10Alterações climáticas

0 2 4 6 8 10 12

Nr. Instrumentos legais



Parte IIParte II

APAAPA

CCDR

DGADR

DGAM



Parte IIParte II

DGTDGT

GNR

ICNF



Parte IIParte II

IFAP

IH

INEINE

INSA



Parte IIParte II

DGRM

LNEG

MRCC



Parte IIParte II

PSP

IVV

IPMA



Parte II

O estudo permite concluir que as imagens de satélite e informação derivada podem

Parte II

O estudo permite concluir que as imagens de satélite e informação derivada podem 

ser muito úteis para os organismos do GTOT

O tipo de respostas dados por um grande número de entidades revela que:

• apesar de existir um reconhecimento dos benefícios das imagens de satélite e 

informação derivada para instrumentos legais estruturantes da Administração 

PúblicaPública, 

• é ainda difícil estabelecer uma ligação entre as competências e atividades da 

entidade e as imagens de satélite e informação derivada. 

Este resultado confirma a importância da criação de um plano de ação para 

promover a utilização de imagens de satélite na Administração Pública. 



Análise SWOTAnálise SWOT
Oportunidades

O desenvolvimento do programa Copernicus é baseado em requisitos comuns aos Estados‐O desenvolvimento do programa Copernicus é baseado em requisitos comuns aos Estados
Membros (EM), nomeadamente no que concerne à definição das missões espaciais e da IDIS 
a produzir.

O Comité e o Fórum de Utilizadores criados pelo Regulamento do Copernicus permitem a 
manifestação e defesa de requisitos nacionais.

As entidades podem beneficiar da utilização de IS e IDIS do programa Copernicus naAs entidades podem beneficiar da utilização de IS e IDIS do programa Copernicus na 
definição, implementação e monitorização de políticas comunitárias, regulamentações 
nacionais e convenções internacionais em várias áreas temáticas



Análise SWOTAnálise SWOT
Oportunidades

Os Sentinels do programa Copernicus disponibilizam IS com resoluções espaciais, espetrais eOs Sentinels do programa Copernicus disponibilizam IS com resoluções espaciais, espetrais e 
temporais adequadas para o desenvolvimento pela AP de novos produtos e atividades ou 
para aumentar a frequência e o rigor dos já existentes. 

As IS e IDIS permitem a criação de produtos com base em dados de todo o território e não 
b id d t iapenas com base em unidades amostrais.

As IS dos Sentinels e a IDIS produzida no âmbito do Copernicus são de acesso aberto, 
completo e sem custos para todos. p p



Análise SWOTAnálise SWOT
Oportunidades

A utilização de IS e IDIS é uma oportunidade de tornar os procedimentos na APmais eficazes eA utilização de IS e IDIS é uma oportunidade de tornar os procedimentos na AP mais eficazes e 
mais eficientes.

A IDIS d C i ti f it d i it d i f ã d AP t tA IDIS do Copernicus satisfaz muitos dos requisitos de informação da AP e consequentemente 
diminui os custos associados a contratações externas.

A utilização de IS e IDIS pela AP poderá permitir a criação de novas oportunidades de negócio 
e de inovação e desenvolvimentoe de inovação e desenvolvimento.



Análise SWOTAnálise SWOT
Oportunidades

A Estação de Santa Maria, se adaptada tecnologicamente, poderá receber IS dos Sentinels, ç p g p
permitindo um acesso mais rápido a imagens de cobertura nacional.

As infraestruturas tecnológicas já existentes (e g rede da FCCN do MEC RNSI do MAI SNIGAs infraestruturas tecnológicas já existentes (e.g. rede da FCCN do MEC, RNSI do MAI, SNIG 
do MAOTE, iGeo do MAOT, NIPIM@R do MAM) podem ser utilizadas para armazenamento, 
disponibilização e acesso de IS e IDIS pela AP.

Existe atualmente software opensource de análise espacial e de processamento de IS, de 
qualidade reconhecida, que pode ser utilizado pela AP, tal como previsto na RCM 12/2012.q , q p p , p /



Análise SWOTAnálise SWOT
de financiamentoOportunidades

O programa Copernicus tem um financiamento de 3.8 mil M€

Os temas espaço e ambiente do programa H2020 têm concursos específicos para o 
desenvolvimento de metodologias e de produtos e serviços inovadores que recorram a IS e 
IDIS.

O Programa Envelope de Observação da Terra da ESA, que Portugal subscreveu em 2012 com 
5M€, prevê financiamento para o desenvolvimento de produtos e atividades inovadoras com 
base em IS e IDIS.base em IS e IDIS.

O Acordo de Parceria Portugal 2020 (Fundos de coesão)O Acordo de Parceria Portugal 2020 (Fundos de coesão)

i i ã i i l dO programa Copernicus potencia a cooperação internacional, nomeadamente com a CPLP, 
ao disponibilizar IS e IDIS para todo o globo.



Análise SWOTAnálise SWOT

Ameaças/desafios

A exatidão da IDIS do Copernicus só é definida para a escala europeia. O desconhecimento
do seu valor para o território nacional, torna necessário proceder à sua estimativa.

Alguns requisitos específicos de Portugal, nomeadamente em sectores estratégicos como a 
agricultura, as florestas, o mar, o ambiente, a gestão de desastres e a segurança do cidadão,agricultura, as florestas, o mar, o ambiente, a gestão de desastres e a segurança do cidadão, 
não são satisfeitos pela IDIS disponibilizada no âmbito do Copernicus que foi pensada para 
responder a necessidades comuns dos EMs. 



Análise SWOTAnálise SWOT

Ameaças/desafios

A apropriação das IS e IDIS pela AP pode requerer a adaptação dos atuais processos de 
produção de informação.

A incapacidade de investimento em meios e condições para implementação de serviços e 
atividades relacionadas com IS e IDIS na AP pode comprometer a capitalização do 
investimento nacional no programa Copernicus.

A incompreensão das potencialidades e mais‐valias da integração de IS e IDIS no 
cumprimento da missão institucional das entidades pode dificultar os investimentoscumprimento da missão institucional das entidades pode dificultar os investimentos 
necessários. 

A redução do número de trabalhadores da AP a par da manutenção de competências das 
entidades traduz‐se numa maior dificuldade de especialização e dedicação em áreas de 

d i ê i j d d d áli i l bigrande exigência como sejam as do processamento de IS e de análise espacial em ambiente 
SIG.



Análise SWOTAnálise SWOT

Ameaças/desafios

O programa Copernicus não disponibiliza IS de muito grande resolução espacial (i.e. igual ou 
melhor do que 4 m) necessárias a algumas atividades da APmelhor do que 4 m) necessárias a algumas atividades da AP.

é (O programa Copernicus não disponibiliza IS de resolução espacial média‐grande (i.e. entre 10 
e 30 m) com a resolução temporal necessária a algumas atividades da AP.



Tarefas definidas nos Termos de Referência do GTOT

Utilização atual de imagens de satélite e informação derivada nos organismos do GTOT

T2 ‐ Produtos e atividades

T3 ‐ Projetos de II&D&I

T4 ‐ Recursos humanos

T7 ‐Mapeamento de competências nacionais em processamento digital de imagens 

T5 S télit i d C i

p p p g g
de satélite (empresas, academia, institutos de investigação e institutos públicos)

T5‐ Satélite e serviços do programa Copernicus

T6 ‐ Atividades e competências dos organismos do GTOT que podem beneficiar da 
ili ã d i d éli i f ã d i dutilização de imagens de satélite e informação derivada

T8 A áli SWOT d tili ã d i d télit i f ã d i dT8 – Análise SWOT da utilização de imagens de satélite e  informação derivada na 
Administração Pública

T9 – Plano de Ação para promover a utilização de imagens de satélite e informação 
derivada na Administração pública



Plano de Ação Transversal
para a Exploração do Programa Copernicus 2014‐2020

Proposta de Resolução de Conselho de MinistrosProposta de Resolução de Conselho de Ministros
• Aprova o PA‐Copernicus
• Promove a cooperação interinstitucional e de partilha entre as entidades da APPromove a cooperação interinstitucional e de partilha entre as entidades da AP
• Define o esquema de governança (GIOT, Coordenador executivo, Coordenadores das 

plataformas)
• Define 5 áreas estratégicas para o PA‐Copernicus• Define 5 áreas estratégicas para o PA‐Copernicus
• Define objetivos, atividades, calendarização, indicadores de execução, fontes possíveis de 

investimento



Apropriação do Copernicus pelaApropriação do Copernicus pela 

Administração PúblicaAdministração Pública

‐

a análise SWOT do GTOTa análise SWOT do GTOT

Má i CMário Caetano


